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1 INTRODUÇÃO
Os carotenoides são pigmentos naturais, que além do extenso uso como corantes, proporcionam efeitos benéficos à saúde (BOTELLA-PAVÍA & RODRIGUEZ- CONCEPCIÓN, 2006). O objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes métodos químicos de ruptura celular, a fim de identificar uma metodologia eficaz para a extração de pigmentos carotenogênicos com menor potencial de toxicidade.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Os cultivos submersos foram realizados com a levedura Sporodiobolus pararoseus (OTERO,2011) em meio YM modificado, incubado a 25ºC, 180 rpm, durante 168 h (SILVA, 2009). Os processos de ruptura com ácidos Acético, Lático e Clorídrico, a extração e a quantificação dos carotenoides foram feitos por espectrofotometria, sendo expressos pela produção específica (µg/g) e extratibilidade (%) sendo realizados conforme Michelon et al., (2012). A existência de diferenças entre as técnicas utilizadas foi comparada por Análise de Variância e teste de tukey (p<0,05).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os maiores valores observados na tabela 1 para extratibilidade e concentração específica de carotenoides foram para o dimetilsulfóxido (DMSO). Segundo Michelon et al. (2012) quando utilizaram a Phaffia rhodozyma para produção de carotenoides já esperavam este resultado, visto que esta técnica é utilizada para quantificação de carotenoides microbianos em laboratório. No entanto, a presença de compostos tóxicos neste extrato carotenogênico, dificulta sua aplicação em escala industrial.

De acordo com a tabela 1, o congelamento prévio da biomassa não influenciou significativamente (p>0,05) na recuperação dos carotenoides utilizando os diferentes agentes químicos de ruptura celular. Com relação aos ácidos utilizados para a ruptura, foi detectado diferença entre eles quando aplicado o congelamento, sendo os maiores valores encontrados para o ácido clorídrico, seguido do acético e do lático. Esse fenômeno provavelmente pode ser explicado pelos valores da intensidade ácida (pKa), onde o ácido clorídrico é considerado um ácido forte (pKa -7), e o ácido acético e lático (pKa 3,83 e 4,74 respectivamente), são classificados como ácidos fracos (NI et al., 2008).
Tabela 1 – Concentração específica (µg/g) de carotenoides e extratibilidade (%), utilizando diferentes técnicas químicas de ruptura celular na biomassa seca submetida ou não ao processo de congelamento.
	Técnica
	CEC (µg/g)
	EC (%)

	
	Congelamento

	
	Presença
	Ausência
	Presença
	Ausência

	Ácido Acético
	13,71 ± 1,65 b A
	16,95 ± 4,20 a A
	15,77 ± 1,66 b A
	19,57 ± 5,50 a A

	Ácido Clorídrico
	20,17 ± 1,48 a A
	18,75 ± 3,28 a A
	23,19 ± 0,41 a A
	21,61 ± 4,78 a A

	Ácido Lático
	9,51 ± 0,36 c A
	11,02 ± 1,38 a A
	10,98 ± 0,93 c A
	12,69 ± 2,20 a A


Médias ± desvios padrões (n=3); EC: Extratibilidade de carotenoides; CEC: Concentração específica de carotenoides; Valores para o padrão DMSO: (CEC= 86,92± 5,31 e 87,32 ± 4,39 para ausência e presença respectivamente; EC= 100% para ausência e presença respectivamente); Letras minúsculas iguais representam que não há diferenças significativas na coluna (p<0,05) e letras maiúsculas iguais representam que não há diferenças significativas na linha (p<0,05). 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dentre as técnicas de ruptura celular estudadas, o dimetilsulfóxido apresentou melhores resultados, porém seu uso em alimentos é limitado devido a sua toxidade. O ácido clorídrico mostrou-se mais eficiente na ruptura quando comparado com os ácidos acético e lático, devido ao seu valor de intensidade ácida (pKa). Embora a recuperação tenha sido aproximadamente cinco vezes menor, é possível otimizar futuramente o uso destes ácidos para recuperação de carotenóides, uma vez que esses extratos apresentam menor toxicidade e maior possibilidade de escalonamento industrial.
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